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Campinas 
Claudemir Roque Gomes
Rua Amilar Alves, 153  Ponte Preta 
Fone (19) 3233-1448 
         (19) 3232-8210
Mogi das Cruzes 
Claudinei Guimarães Simões
Rua José Maria de Albuquerque 
Freitas, 239    Mogilar  
Fone (11) 4726-5805 
         (11) 4798 1146
Santos 
Silvio Roberto Pupo
Av. Cel. Joaquim Montenegro, 334 – 
Ponta da Praia canal 6   
Fone (13) 3223-6766
         (13) 3223-6583
Zona Leste 
Mauro Rodrigues de Almeida
Rua José Miguel Ackel, 115 Penha - 
Próx. CPA M 4 
São Paulo – (11) 2227-1148
Zona Sul 
Ricieri Guimarães de 
Carvalho
Rua Dr. Rubens Gomes 
Bueno, 193  
Santo Amaro – São Paulo – 
Fone (11) 2337-2270
Zona Oeste
Rogério Praxedes 
Marcolino
Av. Corifeu de Azevedo 
Marques, 4082 – CPAM-5 – 
São Paulo –  
Fone (11) 3714-4763
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Departamento Jurídico

O 3º Sargento André Viola, do 3º Batalhão de Choque, é associado desde que entrou na 
Corporação. Seu objetivo sempre foi ajudar os companheiros de farda, e nem imaginava que 
um dia fosse precisar de ajuda.

Casado com Priscila Viola Azevedo, de 36 anos, pai de um menino de 8 anos, ele 
cuida há anos da saúde da esposa, que nasceu com escoliose, um problema congênito que 
a incomoda muito. Ela já tinha passado por duas cirurgias, nas quais foram colocados 16 
pinos em sua coluna, mas houve rejeição e ela acabou sofrendo encurtamento das pernas e a 
curvatura da coluna atingiu um ângulo de 42 graus. O prognóstico dos médicos era sombrio. 
Priscila iria parar de andar. A única solução seria uma nova cirurgia corretiva, desta vez muito 
mais complexa, com pelo menos 8 horas de duração, a retirada de tudo o que já havia sido 

feito e a colocação de outros 32 pinos. Procedimento delicado e, acima de tudo, caro.
O convênio médico de Priscila, como era de se esperar, não autorizou.
	 A história que resumimos aqui, para o Sargento Viola, se arrastou por anos a fio. O estado 

de saúde dela só piorava e os entraves burocráticos com o convênio nunca se resolviam. Foi 
então que o Sargento resolveu vir pedir ajuda ao Departamento Jurídico da APMDFESP. Aqui 
ele foi atendido pelo Dr. Rafael Gomes, um de nossos advogados, da equipe comandada pelo 
experiente Dr. Fernando Capano. Em três dias, ele conseguiu que o juiz determinasse que a 
cirurgia fosse feita. O convênio acatou a ordem judicial e sequer recorreu da sentença.

	 A operação foi um sucesso, Priscila já está andando e, com a ajuda da fisioterapia, logo 
mais voltará ao normal. “Nem tenho palavras para agradecer, a solução veio muito rápido, o 
Jurídico da APMDFESP foi muito eficiente”, diz o Sargento Viola.

	 Entusiasmado, ele quer contar pra todo mundo o que conseguiu. E nós queremos contar pra todo mundo que 
Priscila está de pé e não corre mais o risco de passar o resto da vida sem poder caminhar.

JURÍDICO DA APMDFESP RESOLVE EM 3 DIAS
PROBLEMA DE ASSOCIADO QUE SE ARRASTAVA HÁ ANOS

DIRETORIA EXECUTIVA
Antônio Figueiredo Sobrinho -   	 Presidente
Wladimir Garcia de Menezes -   	 Vice-Presidente
Renato Saletti Santos -                           Secretário Geral
Mário Zan Castro Correia -       	 Secretário Adjunto
Edson Rodrigues dos Santos -               Diretor Financeiro
Ely Ribeiro da Silva -                               Diretor Financeiro Adjunto
Roberto Batista Carneiro -         	 Diretor Social
Romildo Pytel -                          	 Diretor Jurídico
Alexandre Miragaia de Araújo - 	 Diretor de Patrimônio
Airton Belmiro da Silva -             Diretor de Clínicas e Reabilitação
Elisa Guskuma Henna  -             Diretora de Esporte, Cultura, Lazer  
                                                                      e Relações Públicas
Elcio Inocente -                           Diretor de Interior

CONSELHO FISCAL
Jair Carlos dos Santos Sá Teles -           Presidente                   
Josué Rosendo da Silva -                       Secretário 
Elaine Cristina de Oliveira Bonalume -    Membro                          
Walmir do Nascimento -                          Membro                               
Joaquim Soiares de Oliveria Junior -       Membro        
Márcio Roberto Dias Feitosa -                Suplente                 
Luiz Carlos dos Santos -                         Suplente                              
Márcio Veronese dos Santos -                Suplente                    

CONSELHO DELIBERATIVO
Tércio Bispo Molica    -                           Presidente                                
José Ricardo Barssuglio de Oliveira -     Secretário           
Olinto Pimenta da Silva  -                        Membro                             
Antônio Carlos dos Santos -                   Membro               
Luiz Antônio Gonzáles -                          Membro            
José Carlos Lopes -                                Suplente                 
Julio Cesar da Silva  -                             Suplente                         
Marcelo do Prado Manfredo -                 Suplente
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O TRABALHO DA APMDFESP SE MULTIPLICA 
ATRAVÉS DE SEUS REPRESENTANTES 

Na zona oeste da cidade de São Paulo, 
os nossos associados contam com a presença 
incansável do Sargento PM Rogério Praxedes 
Marcolino. Ele chama cada policial de “irmão”, 
cada criança que nasce de “patinho” e em troca 
de seu trabalho recebe o carinho e o respeito da 
família policial militar. Na sua representação, os 
associados retiram materiais, cestas básicas, 
medicamentos, equipamentos ortopédicos e 
recebem toda a orientação e apoio necessários 
em seus momentos mais difícieis. 

Praxedes é aquele ombro amigo que 
sempre está disponível. Recebe centenas de 
mensagens e a todos agradece. Ajudar aos 
outros é seu maior prazer.

Eu agradeço...

Representação Oeste
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Era o dia 10 de 
dezembro de 2017, a viatura 
em que estava o Sargento 
Julio César Deolindo da 
Silva , de 31 anos, há 12 na 
Corporação, dava apoio a 
uma viatura em perseguição 
a ladrões na zona norte 
da cidade. Na esquina 
da rua Olavo Egídio com 
Rua Jovita, o veículo dos 
suspeitos colidiu com a 
viatura dele, destruindo-a 
completamente e deixando 
todos os policiais em estado 
gravíssimo. 

O Sargento Júlio teve 
fratura na cervical. Quando 
acordou da cirurgia, não sentia nada do pescoço para 
baixo. O primeiro diagnóstico: tetraplegia. Casado, pai 
de dois filhos, de 11 e 01 ano, ele sentiu medo de não 
conseguir nunca mais sustentar a família. A mãe dele, 
o irmão e a esposa entraram em desespero. Júlio já era 
associado da APMDFESP  e nossa Assistente Social 
Camila Rodrigues e a Supervisora da Psicologia, Luciana 
Vazquez foram até o hospital prestar apoio à família.

Os dias foram passando e ele começou a sentir 
os braços. Grande progresso. Ainda no hospital, sentiu 
formigar a perna esquerda. Voltou pra casa sem forças 
nos braços e sem nenhuma sensibilidade na perna direita. 

A fisioterapia começou intensa. Aqui na APMDFESP 
ele retirou os materiais necessários e passa até hoje na 
Terapia Ocupacional. Um mês e meio depois, começou a 
sentir também a perna direita. Mais um mês, e Julio César, 
acreditem, ficou de pé!

Dia 20 de fevereiro ele entrou na sala da Assistente 
Social Camila...andando! Ainda com a ajuda do andador, 
mas tem certeza de que ainda vai ficar 100%.

- “No começo, meu estado era desesperador, mas 
depois que comecei a sentir meu corpo, foi um alívio”, 
explica o Sargento Júlio.

Patrícia Tamie, a Terapeuta Ocupacional, diz que a 
recuperação de Júlio se deu mais pela força de vontade 
que ele tem, de nunca desistir e sempre acreditar. “Se o 
paciente não quiser se ajudar, não há muito o que fazer. 
Ele faz todas as atividades propostas”, diz Patrícia.

Julio César acha que o fato de todos os policiais 
terem sobrevivido ao acidente foi uma obra divina: “Foi 
um milagre que desceu sobre aquela viatura”, o motorista 
ficou 20 dias em coma, teve duas paradas cardíacas, mas 
agora está bem”.

O Sargento nem precisou de um longo 
acompanhamento psicológico para prepará-lo a retomar 
suas atividades no 9º BPM/M, assim que a condição 
física permitir: “Não vejo a hora de entrar de novo numa 
viatura”!

O que você faz todas as quintas-
feiras às 6 horas da manhâ? O dr. 
Ênio Santinelli, médico fisiatra da 
APMDFESP, está encostando o carro 
na sede central da entidade, toda a 
semana nesse horário, para atender 
os pacientes que precisam de ajuda, 
e ali vai permanecer durante toda a 
manhã. Detalhe importante: sem cobrar 
nenhum tostão por isso.

Dr. Ênio é voluntário na Associação desde a sua 
fundação. Ele foi o primeiro médico fisiatra do Hospital Militar 
e lá conheceu o policial José Roberto Pinatti, que tinha ficado 
paraplégico após ser atingido por um tiro durante um  assalto. 
Ele fazia tratamento naquele hospital e precisava urgentemente 
de uma cadeira de rodas. Dr. Ênio havia feito o pedido a uma 
instituição de assistência a policiais existente na época, mas a 
tal cadeira nunca chegava. 

Pinatti estava furioso. Um dia chegou ao consultório 
esmurrando a mesa. Dr. Ênio e ele conversaram sobre a 
necessidade de uma entidade que atendesse acidentados 
como ele. Deve ter germinado aí a semente do projeto que, logo 
em seguida, numa enfermaria do hospital, Pinatti colocaria em 
prática com o saudoso Jefferson Eduardo Patriota dos Santos.

A cadeira apareceu através do antigo INAMPS, a 
APMDFESP foi fundada em  29 de janeiro de 1993 e a eles se 
juntaram a fisioterapeuta Sílvia Cavali, filha do Coronel Sílvio 
Cavali. Dr. Ênio sempre foi voluntário, vinha e vem atender 
simplesmente porque gosta do que faz.

Sua paixão pela reabilitação começou quando ainda era 
muito jovem, ao participar de uma cirurgia em que a perna de 
um paciente precisou ser amputada. Ao refletir sobre como 
seria a vida daquela pessoa sem o membro perdido, foi fazer 
um estágio no SESI, onde se constróem próteses e órteses, e 
se especializou na área de reabilitação. 

Aos 69 anos, aposentado em 1997 na PM como Tenente 
Coronel, às vezes encontra em seus pertences algumas antigas 
anotações e conclui: “Nesta vida eu tive muito mais alegrias do 
que tristezas ou decepções!”

Na sua fala contundente mas suave, derrama inúmeros 
princípios que definem sua alma generosa e a sua vocação 
para a dedicação ao próximo: “É preciso entender que a vida é 
divina e você tem que respeitá-la”.

JULIO CÉSAR, 
O “TETRAPLÉGICO” QUE ANDA!

POR RESPEITO À VIDA

BAZAR DO DIA DAS MÃES
Venha comprar o presente da sua 

mãe ou da sua esposa aqui no bazar da 
APMDFESP. Nos dias 10 e 11 de maio, das 10 às 
16 horas, vários expositores vão oferecer opções 
variadas e muito originais para você presentear 

essa pessoa tão especial em sua vida. Bolsas, 
calçados, jóias em prata, cosméticos, artesanato, 

pacotes de viagem e muitas outras ideias para 
todas as mamães da família!

Não deixe de prestigiar o bazar mais carinhoso 
da cidade!
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PAPO RETO
JURÍDICO DA APMDFESP 

AGORA OFERECE ATENDIMENTO 
ESPECIALIZADO EM DIREITO 

PREVIDENCIÁRIO

A APMDFESP, através dos 
gestores do seu Departamento 
Jurídico, acabou de fechar parceria 
com o profissional do Direito, Dr. 
Erich de Andrés, especialista na 
área previdenciária. O referido 
advogado já está disponível para 
atender a partir deste mês de 
março de 2018.

Assim, se você associado ou qualquer 
de seus dependentes estatutários têm dúvidas 
referentes ao seu cálculo de aposentadoria; quer 
se aposentar por tempo de contribuição; por idade; 
teve seu beneficio de auxílio-doença indeferido 
pela junta médica do INSS; quer solicitar Pedido 
de Beneficio Assistencial ao Idoso e Pessoa com 
Deficiência; Pensão por Morte; Auxílio-Acidente; 
Auxílio-Reclusão; Auxílio-Doença; Aposentadoria por 
Invalidez; Aposentadoria por tempo de contribuição 
da pessoa com deficiência; Aposentadoria por idade 
da pessoa com deficiência e Aposentadoria especial 
por tempo de contribuição, entre em contato para 
agendar seu atendimento pelos telefones 11 4102-
2600 e whatsApp 11 982969097.

O associado e/ou seus dependentes serão 
atendidos pelo Dr. Erich em seu escritório na Rua 
Aguapeí, nº 120 – 1º andar – Bairro Tatuapé.

O QUE A APMDFESP 
OFERECE:

Fisioterapia
Fonoaudiologia                                            

Terapia Ocupacional                                    
Psicologia   

Psicopedagogia                                                   
Hidroterapia                                               
Equoterapia                                                                                                              
Acupuntura                                                   

Fisiatra
                                                           

Atendimento Jurídico

Curso de Mergulho
Esporte e lazer

Assistência Social
Doação de cestas básicas

Empréstimo/doação de cadeiras 
de rodas e de banho,

muletas, bengalas, camas 
hospitalares e andadores

Doação de fraldas e materiais 
hospitalares

Auxílios natalidade e funeral

	

Além de parcerias com:
 

        Clínicas odontológicas	
Farmácia                                               

Ótica                                                      
Agência de viagem                                
Aparelhos auditivos                              
Pilates e massagem                               

Despachantes
Casas de repouso

Seguros de automóveis
Laboratórios

Escolas de idiomas
Adaptação de automóveis

Contabilidade
Aparelhos ortopédicos

Manutenção de 
armas de fogo
Peças, pneus 
e acessórios 
para autos        

Hotéis e pousadas

Na adolescência, 
surgem milhares de 
dúvidas. Ao menos tempo 
que “sabemos” de tudo, 
não sabemos de nada, 
pois o problema do 
adolescente é achar que 
tudo pode, que nada vai 
acontecer e que temos a 
razão de tudo, mas afinal 
não sabemos de nada.

Acabamos por ter 
vergonha de perguntar, 
tomando a frente de tudo 
e “metendo os pés pelas 
mãos”, por isso construir 
um vínculo saudável com 
os pais é de fundamental 
importância para nossa 

formação emocional.
Resumindo: nós e nossos 

pais precisamos conversar 
mais, porque é conversando  

que se entra em um consenso 
e diminuímos nossas dúvidas.

Nathalia Agatha
Felipe Neri
Agatha Cunha
Thaís Alencar
Aline Cangerana


